
Alves pretende 
revelar nomes  
odeputado João Alves (sem 

partido-BA), principal acu- 
sado no escândalo do Orçamen-
to, disse ontem que vai esperar 
o fim da CPI para se defender 
das denúncias feitas pelo ex-
assessor do Senado, José Carlos 
Alves dos Santos. "Ainda espero 
que aquele homem (José Carlos) 
tenha um momento de lucidez", 
afirmou Alves, queixando-se do 
abandono que o levou a passar o 
Natal em casa, sem comemora-
ções. Ele se queixou de "cercea-
mento de defesa" na CPI, ao 
contrário do que ocorreu com a 
maior parte dos parlamentares 
convocados. 

"Tenho que me defender na 
hora em que me derem o direito 
à defesa", afirmou Alves. O de-
putado revelou que não preten-
de permitir que os parlamenta-
res realmente usufruíram desse 
dinheiro posam de honesto. Ele 
ameaçou entregar o nome dos 
"verdadeiros culpados" antes de 
a Comissão de Constituição e 
Justiça da Câmara examinar a 
relação dos acusados pela CPI. 

-Isso terá que acontecer ama- 

nhã ou depois", assegurou. "Os 
fatos vão clarear antes de chegar 
à Comissão de Justiça". O depu-
tado insiste em dizer que todo o 
seu patrimônio foi obtido com 
os 10 milhões de dólares recebi-
dos da Loteria Federal. Ele con-
corda que houve a manipulação 
do Orçamento, mas não por ele 
e, sim, "por todos os parlamen-
tares que apresentaram emenda 
em 1991". Segundo Alves, sua! 
previsão de gastos de um por 
cento para emendas e dois por 
cento para investimentos foi am-
pliada para três e 25 por cento 
pelos novos integrantes da Co-
missão Mista de Orçamento. 

"O Congresso todo entrou no 
Orçamento de 1991", garantiu. 
"Como todos eles queriam di-
nheiro, houve o estouro da boia-
da". O ex-relator da Comissão 
de Orçamento disse que não es-
tá bem de saúde e se queixa 
também da reação de seus cole-
gas do Congresso. "De Fiúza ao 
outro extremo estão todos con-
tra mim", lamentou. "Eles não 
eram meus amigos, ninguém 
gosta de mim". João Alves disse 
que está sendo vítima de "um 
astral muito ruim" conduzido 
por "inimigos invejosos" e insis-
tiu em atribuir a sua fortuna ao 
hábito de reinvestir tudo o que 
ganhou. • 


